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* DEO~~NO DOS JORN"AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 

E' tão grande, é tão bc:Ia 
A ooito de S. João, 
Como o sciotillar da 'strell1 
Nas agu&s do Rio Jordão! 

Por toda a parte prazer, 
por toda a parte alegria! 
Como tu és querido e ama­
do oh! Santo Bemdito! Eu 
creio em ti porque os filho~ 
da minna terra te adoram. 

Je~us Cristo a quem tu 
baptizas-te nas aguas do Rio 
Jordão, de sorte te quererá 
mais do que os filhos da 
minha terra querida, que em 
todos os tempos te teem fes­
tejado com verdadeira fé e 
devoção. 

Velhos e novos todos te 
offerecem hoje seus can­
tos! ... todos te incensam 
com o perfume do rosmani­
nho! ... todos te contemplam 
e te dirigem uma oração de 
amor! 

Sim. eu sei como os bons 
filhos te adoram! 

Eu ta m bem te adorei 
ahi. 

Ioda hoje vejo rm sonhos 
Da minha inf.rncia 11assada, 
Os bellos dias risonhos 
Da minha terra adorada. 

Inda lembro com sau1lade 
Dos tempos qua ja lá vão, 
O folgar da moclda~c 
Nas noites de S. João. 

São preces, são ora~õcs 
As estrofe-; de cam.Jt.s, 
Que sublimou Po1 tu~al . 
Como poe.a sem j.1.,a 
lmobilisou a iaç« 
Na B1blm Nacionoi. 

Por amor de Catarina 
A sua musa divina 

F. e. 

-CbdJ de engenho e de a1te, 
Do português o valor 
Desde a pelej•t ao amor, 

Es1Jalliot1 po1 ro,t:. a parte. 

E'sc grande portug 1ês 
Que rnnto pela l'awn fez 
!IIorreu pobre sem ceitil 
Uma fortnn« deixou: 
Esta lingua tjllC legou 
A Portugal e ao Brasil. 

ARMI'lDO EIRA.;. ------···-----

U;\I ;\1ARINHEIRO amer:cano 
mandou que lhe inscrevessem, por 
meio de tatuagem, nas snas pró­
prias costas, o seu testamento. 

O trabalho demoron cinco ho­
r.1s e f1i reconhecido por um nota­
rio., 

O testamento compreende 200 

págirns. 

~-----···------
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1 1 Ol!O C o 

UM CLUB desportivo de 
Madrid anuncia a venda de 
um afamado jogador, e pede 
por êle cêrca de 90 con­
tos! 

VIAGENS NO MINHO 

Espozende e Fão 
( Continuação ) 

As vilas de Espozende e Fão 
bem mereciam esse beneficio 
relas suas beksas naturais e pela 
iniciatÍ\'a tradiciowl dos seus 
habitantes. Braga, porém, que 
r~o as auxilia, Sente a paixão do 
rio e do mar e esquece que tem 
o rio e o mar tão perto! Pois 
não é sua a Praia de Fão e o rio 
Cávado é!li em P<1 lmeira? 

O Cav~Jo! A pro,·eite-se e 
mostre-se no Váu do Bico! Pro­
clamun-se as suas margens for­
mosíssimas e as suas belas pon­
tes; a de Perozelo remana; a de 
entre Esrozende e Fãa, moder­
n;i; a do Bico mélis antiga, onde 
este rio se junta ao Homem. 

A Ponte do Bico! Que belo 
sitio para regata:; nos dias de 
festa da cidade! 

Que encanto o Cávado! Tão 
poético que nem lhe falta a len­
da de noutro tempo, rolarem 
tias suas águas de esmeréllda, ja­
cintos e ametistas sobre areias 
douro! 

Em toda a corrente, desde 
Trn - os - Montes onde nasce 
no lugar do Cabo até á foz, o 
antigo Cabdo é admirave!. 

Na Barca do Lago, próxi­
mo a Espozcnde, é emocionan­
te. Neste sitio, a luz tem uma 
claridade tãú intensa que deslum­
bra. E' uma luz que estremece 
e vibra no ar; que ondeia na 
água e penetra no rio até ao fun­
do, corno em nós o sentimento 
desta pai~agem. 

A alma ilumina-se por den­
tru; desoprime-se, dilata-se o 
coração; e a vid.1 de agitada que 
é, fica correntia e serena como 
êstt 1 io na pbcidez dum lago. 
A vista perde-se; confundem-se 
os olhos no que vêm; e a voz 
embebe-se no ar até nos parecer 
estranha como um éco. 

Os meus companheiros fi­
caram silenciosos. Eu, só ouvia 
os remos crntarern a canção em· 
baladora da água que os sal­
gueiros e os amieiros das mar­
gens tambem escutavam pensa­
tivos. 

Que doce encanto, vogar 



num barco que nos leve do rio 
além do areal onde uma lavra­
deira desceu a dessedentar os 
bois! . 

Que delicioso prazer sentir 
a nossa alma mais alto que r 
arvoredo acima do mo'lte de 
Ameia, 1~um moinho que já foi 
ermida e deu consolo, e agora 
dá o pão~ 

Que espiritualidade a destas 
coisas, longe da cidade, onde tu­
do é artificial; a etiqueta e a mo· 
da, o jardim, a gruta, a floresta, 
o lago! 

Quem me dera a vida neste 
lugar, á beira do rio onde as 
talnhas saltam; ao pé destes bos­
ques onde as a\:es cantam; e 
correr num barquno para o mar 
e do mar para o rio; saltar do 
cais da Barca do Lago, e entrar 
na casa antiga que ali há; uma 
casa que eu sonho á.s vezes, 
1ninba · isolada, poéticamente 
minha: entre trepadeiras de 
rosas! 

Que encantadoras paisagens 
as de Espozende e Fão! Esta 
porém, que descrevo no dec?rrer 
da \'iagem, (que eu não qm~era 
Jescrever, mas sempre admirar 
é extraordinari:1mente lind:l. 

Deixei-a com viva saudade; 
e se não foram os meus com­
p~nhei:-os! n~o sei se l~ teria fi­
cado, esquecido na mmha con­
templação. Estes, chamara~n-me 
para o automóvel que depois nos 
levou solavancados pelas ruas 
das aldeias onde M. Boaventura 
fez decorrer a acção dos seus 
primorosos •Contos do MinhL1». 

Casas terreas de telha vã; mi· 
lhinhos tenros; oliveiras em cam­
pos pampilhosos de ama rejo . e 
rôxo; muros velhos de car..:omi· 
das pedras gastas nos ângulos 
pelo tempo; eiras e espigueiros; 
alminhas e cruzeirns; !atadas de 
hirtos pâmp:rnos verdes; telhJ­
dos vermelhos de duas tiguas 
nos portais: as krras pobres mas 
saudáveis da boa gente n1 inhota. 

Numa volta da estrada sobre 
o patamar .Ja escada da sua bela 
vivenda na Quinta da Seara, es­
perava-nos afável o Dr. Bdrros 
Lima que quiz honrar nos com 
um cc Pôrto», ao saber dd nossa 
passagem por ali. 

Voltamos a Fão onde já ti­
nhamas estado com menos de­
mora. Esta vila não tem, nem 
mesmo a de Espozende, um bom 
hotel, um casino, campos de jo­
gos, um restaurante, um parque. 
O que ali há admiravel por en­
quanto, é a natureza. Em Es­
pozende, o estuario do Cávado, 
o rio !10 lugar da ponte, e o 
Monte de S. Lourenço aonde 
subimos por uma magnifica es­
trada nova, para ver a ermida e 
u panorama que de lá se desco­
bre impressionante 

Em Fao é a praia e o mar 
dum claro azul como o de lámi­
nas de aço sobrepostas extensa-

«O ES ... UZE~ DE~SE» 

mente, agit1das em grandes r.e­
flexos para deslumbrarem a vis· 
ta e adormentuern o ouvido em 
leves sons metálicos. 

Ao norte desta praia fica~ 
os Cavalos que os romanos cha­
maram Promontório A varo no 
tempo da sua dominação. Estes 
Cavalos sao longos penhascos a 
ciue o nosso povo assim chamo~t 
pela configuração com estes ant· 
ma;s. A süa disposição natural 
de norte a sul, e a profundidade 
entre eles e a costa, dao a este 
hiaar privilegiado, as condições 
de

0 

um .be:Io porto de abrigo e de 
comercie. 

Todos os tccnicos concor­
dam na excelencia deste porto 
que, a provcitado, seria refúgio 
aos navios e vapores de grande 
lute que não pudessem ap:xtar a 
Leixões, em dias de tempestade. 

A vila, co!"'!~ o seu porto 
aberto ao comércio do Minho e 
de Trás-as Montes, seria a mais 
prospera e florescente do norte. 

Assim como está, não é no­
Ll vel. Tem no entanto a sua 
historia, uma das mais antigas 
do pais. Foi fundada na e_ra re­
motd de 984 antes de Cnsto, e 
o seu nome deriva de Fanum, 
1 ugar consagrado á di vindadc 
Fana que 05 antigos consulta-

d ºJ vam sobre o tuturo. Ten o SIGO 

cid:1de importante no temµo dos 
romanos com o nGrne de Fam, 
é hoje Fão urna viL1 modestJ de 
que apenas se admira o porto. 

Foi neste pôrto que as le­
giões romanas demand<mtm ~ra. 
ga, estabelecendo com esta cida­
de o seu comercio. 

Se as nrovincias do Minho e 
Je Trtis-~s-Montes continuas­
sem a aproveitar Fao, adJptan­
do o porto ás condições moder· 
nas d,t nav r~g <tção, a viLt não 
teriJ perdido o seu antigo ~s­
plendor. Assim, coube_ só trntor 
desenvolviine.nto á cidade do 
Porto, originado na sua situação 
seu comercio de vinhos do Douro 
e princir)alrnente, na constru-' [ . 
ção do porto de L~ixões qu:, 
apezar d,t espessura e profundi­
dade dos molhes, o mar não 
consente. A inda ha pouco tem­
'10 isto ficou cornpro\"ado em t , 

sucessivos rombos, de entre os 
q u1is um formida vel e rn Feve­
reiro deste ano. 

Talvez, sem prejuiso sensi­
\'el para a gr.rnde cidade <lo no~­
te, o pôrto de F~o pudesse se1T1r 
as duas provinc ias do Minho e 
Trás-os-l\lontes. 

Gastam-se quantias fabulo­
s.1s em Leixõ~s, e b.a stava ape­
nas uma centessima p.ute para 
o porto dos CH'alos. 

(Continua) ------···------
Q ueres ser bem servido ~ 

Vai ao estabeledmento do Antonio Laranjeira 
n a ru'l Barão d 'E-;põzende 

-----···------

Fragmentos de literatura 

Eu descia, vagarosamente a 
Avenida! 

Potentes ldmp~das inu~da­
vam-na com jarros de luz, im­
primindo reflexos doirados na 
casca do asfalto, humido da ne­
blina, que envolvia a cidade. 

Uma multidão heterogenea 
seguia as mais diversas direc­
ções.: 

Pautando-a em todos os sen­
tidos riscava tragetorid~ extra­
vaga;ltes, pondo uma nota buli­
çosa, um tique de impaciencia, 
que eu, com o meu passo pausa­
do, parecia querer profanar. 

Nas duas margens c!est::: 
Avenida. estavam instalados os 
ccbars», -cinemas, teatros, clubes 
de Aviaç:lo e Automobili~;mo, o 
que concorria, áquela hora da 
noite-vinte e urna-para o m<J· 
vimento nervoso, fremente da 
popuiação citadina. 

Misturado com o brou-ha­
ha dos transeuntes o businar dos 
·automoveis, o telint1r dos carros 
electricos, os harpejos saltitantes 
dos «Jazz-bands» dos cafes­
concertos, destacav:i -se a voz 
roufenha e aumentada dos auto­
falantes que transmitiam as no­
tici<ls da ultima-hora a u rn gru­
po curioso e traziam aos o~vi.dos 
uma amostra dJs caractensttcas 
seculo-v i n tescas. 

E a salpicar estas sens.'1ções 
lá estavam as luzes pesteneJantes 
dos anuncias luminosos, gritan­
do aos nossos olhos os maravi­
lhosos efeitos de certos medica­
mentos; a rooustez que ofere­
ci.im alguns produtos alimenti · 
cios; o conforto e segurança d1 
mais moderna marca de auto­
movets ... 

Hdvia de tudo: e5covas de 
dentes, caixas de graxa, meias, 
chapeus, artigos de. beleza? an~rn· 
ciados num nervosismo histenco 
~:.1e contagiava e irrnava. 

Eu, no ent<:Jnto, indiferente a 
tudo e a todos, scgui1 sem ru­
mo certo á procma da distração 
que o meu cançado espírito exi­
gia. 
' De repenre sinto-me detido 
pelo ombro esquerdo. . . Olho 
desconfiado e logo a minha bo­
ca se escancarou numa excla · 
mação de al 'gria: Era ut~ anti­
go condi.scipulo, o Rog_eno, um 
dos meus melhores arni~os, que 
ha muito tempo não Vl ,l. 

(Continua ) 
A. F. 

S. lto11ue 
Realis0u-se corno aqui noti­

ciamos a fostivid.tde a este mi­
Lwroso Santo que se vencr.1 na 
st~ capelinh.l no lugar de Goios, 
freguezi,1 das ~Iarinhas, co·n 
mui to luzimento. 

~~de .Junho de 1!)35 

Os vinhos 
O artigo 19 da lei 1890 de 

23 de março de 1935, diz o se­
guinte: 

e< E' proibido o lançamento 
de qualquer impostos sobre vi­
nhos destinados ao comsumo 
publico pelas Cam1ras munici­
paes que na data da vigencia 
desta lei os não estejam cobran­
do. 

- § 1.º-0s impostos Ca­
mararios sobre vinhos serão re­
vistos no praso de 120 dias e 
não poderão ser mantidos a par­
tir de I de Julho de 193 5, com 
taxas superiores á fixada pelo Go­
verno, nem cobrados .:orno im­
postos de barreira á entrada dos 
concelhos ou locaes de consumo, 
salvo na cidade do Porto, en­
quanto subsistir o atual regímen 

- § 2.0-A conservação dos 
referidos impostos, nos termos 
do paragrafo anterior poderá ser 
autorisado pelo Ministro do lote· 
rior, sôbre parecer favoravel dos 
Ministros das Finanças, do Co­
mercio e Industria, e da Agricul­
tura. 

----···------
lles non verba. • • 

A Camara tem, nestes ulti­
mas tempos, desenvolvido uma 
activiJade intensa em melhora­
mentos vantajosGs e espera, 
coadjuvada pelo Estado N~v?, 
concluir todas as obras llll­

ciadas. A sua acção tem-se di­
latado a todos os pontos que era 
preciso atender. Em Fão fo~ d~­
vidamente reparado o ed1ficio 
escolar, frz-se o calcetamento da 
rua da Areosa e trnbalha-se na 
cc;tra<la, que liga a povoação á 
praia. Proceden-se ao empedra­
mento, em toda a extensão, da 
estrada que na Apulia vai do cn· 
tro á beira mar. Rasgou-se a 
ingreme estrada que de Goios se 
dirige ao monte de S. Lourenço, 
que-podemos dizer-foi deli­
neada em hora feliz, pois con­
duz-nos a ucn po:ito de mara­
vilha, que nos dislumbra pelos 
seus belos horizontes. 

Quasi concluida está tam­
bem a estrada Je Antas. 

levou-se a energia electrica 
á maior parte das al~ei~s e den_­
tro rm pouco, depois ae term1-
n ados os tr1balhos de estud_o 
para electrificação a que o tecm­
co Senhor Margarido Ferreira 
procede, quasi todo o concelho 
poderá gosar dêsse grande be­
neficio. Na séde, fez-se parte do 
desaterro da doca ao norte do 
Posto de Socorros a Naufragas, 
onde em missão de estudo esti­
veram, há poucos dias,. os e.n­
genheiros d1 Divisão Hidraultca 
do Douro. A Avenida á beira­
ria essa obra importante, que 
tod'o o rublice elogia, foi dur.an­
te muito tempo o pão de muitos 

... 



operários, a vida de muitas vi­
das. Já estão ultimados os es­
tudos para reparação dos pare­
dões da barra ao norte do Sal­
va-Vidas e espera-se que dtntro 
em pouco essas obras serão do­
tadas, bem como os serviços 
para completa desobstrução da 
doca. 

Felizes sinais dos tempos, 
em que o presente nos faz crêr 
num progressivo futuro deste 
rincão florido. 

Vorpus-C'hristi 
Tiveram logu na 3.1

\ 4.ªe 
5 .ª feira as imponentes festas de 
Corpus-Christi, que revestiram 
muito brilho e imponencia. 

A procissão foi o que ha de 
mais grandioso até hoje aqui 
realisado. 

Aos iniciadores dest'1s sole­
nidades os nossos parabens. -----···-----
Por-te anc.~taliea 

Ha algumas semanas que 
varias artistas andam reparando 
estragos produzidos pela ferru­
gem na ponte metalica de Fãa, 
pintando-a ao mesmo tempo. 

--~-------------CONSTRUÇÕES .NAVAES 

I~an~amento á água 
Na ultima 3.ª feira foi lança· 

da á agua a traineira a vapor 
, Senhora de Fatima ',construida 
debaixo da direcção do sr. Fran­
cisco Ferreira e destinada á pra· 
ça do Porto. 

O seu deslise para a água 
correu bem. 

-------····------
A AGUA DE GRICHOES ~ 

Cicatrisant0!!! 
IJso externo 

Coloque sobre borbulhas, feridas. infla­
mações, inci;õés na pele, uma compressa de 
algodão emhebida em agua de Grichões e 
verificará pouco depois que os efeitos bené­
ficos da sua acção cicatri>ante SAO UM 
FACTO!!! 

Uso interno 
A Agua de Grichões saneia o orgapismo 

de toxinas que o enfraquecem e o deprimem. 

Facto qne se trariuz nnma apreciavel 
melhoria do estado geral, consequentemente 
de todos os sens orgãos: estomago, figa­
do, intestinos e rins. 

Nas afec9ões pulma.nares e bron­
quites os seus efeitos são interessantíssimos. 

Usadas nos principais sanatorios 
do Pais. 

Usadas por médicos e dos mais di5-
tintos. 

Centenas e centeuas de pessoas usam as 
aguas de Grichões com extraordinario 
exitol!! 

BASTA EXPERIMENTAR UMA VfZ ! ! ! 
Depositarios no Sul do Pais: Silva 

Leal, Limitada, Rua dos Fanqueiros, 65 
i . 0 , Te!. 2.6363.-Séde da ~oc. de Griohões1 
R. Alegria, 779, P •lrto, Tel. 1356-Braga 

Farmacia Paiva, 

EM FAo-FARMACIA PIRES l 
Lonren~o Leltã.o 

Partiu ha dias para Caldelas 
este rn,>sso \'elbo amigo, pro­
prietario da pensão do «Arco>,, 

- de~ta vila. 

«O ES~UZE~ DE~SE» 

Zepelim 
Na ultima semana passou 

sobre esta vila com direcção ao 
norte a grandiosa aeronave Con· 
de Zepelim, que, segundo lemos, 
sobrevoou sobre a cidade de Lis­
boa por ocasião das festas ali 
realisadas. 

------····------
Caso grave 

O correspondente desta vi­
la p~ra o nosso presado colega 
de Braga, •Correio do Minho», 
de quarta feira, 19 do corrente, 
com data de q, relata o seguin­
te caso que passamos a trans­
crever e para o qual ctumamos 
a atenção dos nossos lêitores. 

((Devido ás insistentes ave­
riguações e activas deligencias do 
administrador do concelho, Sr. 
Dr. Manuel Arantes, fJi desco­
berto nesta vila um caso grave 
em que uma criança iludida pe­
las meiguices de alguem ia le­
vando da casa de seus pais obje­
ctos de valor que entregava em 
troca de coisas sem importancia. 

•Não podemos deixar de lou­
var as investigações imediJtas 
que a autciridade administrativ:::, 
ao ter conhecimento do caso e­
féctuou. Felicitamos por isso o 
muito digno administrador do 
concelho e esperamos que o cas­
tigo p~.!"a quem assim tão crimi­
nosamente procede não se faça 
esperar. 

•Numa época como a pre­
sente e num meio civilizaco corno 
êste, pessoas que vigarisam ino­
centes devem ser banidas do meio 
social porque a sua presençc. é 
funesta,)> 

Diz mais e na mesma cor­
respondencia: 

crAVERJGUAÇÕES)> 
•Segundo nos informaram 

tambem se está a efectuar outra 
diligência policial de grande im­
portáncia 

•Bom é, que assim se vão 
banindo os elementos perigosos 
que andam a enfarnar o meio 
social. 

Espozende tem como adrni­
mstrador dô conl..'.elho uti:l novo 

cheio de talento, qne não olhan­
do a sacrificio, procura bem ser­
vir e dar a e~ta terra aquele bem­
-estar de que ela necessirava. 

«Felicita•nos pois o Snr. Dr. 
Arantes pela activiJ,1de que tem 
desenvolvido e peb maneira in­
teligente como vem desempe­
nhando o alto cargo que o Es­
tado Novo lhe confiou.» 

Somos da mesma opinião do 
ilustre correspondente e tomamos 
como nossas as sinceras pala­
vras referentes á ilustre autori­
dade que está á frente da nossa 
administração a quem felicitamos 
por tal motivo. 

-------···------
•O Es1•ozende11se>> 

Deixou de ter publicidade o 
numero do ultimo sabado pela 
ausencia do seu director desta 
vila, pedindo desculpa desta fal­
ta aos nossos arnaveis assinantes. 

A gradecitnen to 

Manuel José Pimenta Dias 
e familia, vem por este meio 
agradecer a todas as pessoas 
que acompanharam O$ fun.e­
rais ao cemiterio desta vila 
slla sogra, Maria das Dores 
Moreira, casada, natural des­
ta vila e o confortaram com 
palavras de enternecido re­
conhecimento por esse mo­
mento, protestanrf o a todos 
a sua eterna e reconhecida 
gratidão. 

Espozende, 5 de Junho de 
1935. -------····-----
idur ~tlll1l~tn1ura ltg~ 
~ -~lº1~Ul~ílfJ~P-l~~k 

ESPOZ"SNDE: 

*~~ l-"9f o "1* 

1 ~!!~!~~~~~~~ft~a!l!!::!!~: l 1 

~~"' Tendo feito passar esta casa por uma ~ra~de traasrormação, ílfl 1 ti) e desenvolvendo assim o seu sortido em cas1m1ras para fatos~ so- JW 

~
-

1
~"' bretudos de homem; (asacos e vestidos para senhora, confecc1oua ~~"~ 

a preços sem competencia toda e qualqner obra. • . 
T:imbem, e ao alcance tle todas as bolsas, acaba de por a \'en-

iffil da fatos a vestir, desde '120 ESCUDOS. m,r 
1 GRANDES NOVIDADES m1 
• ULTIMA MODA ~ 

~IÇ , '"!:~-J:m-~~ 

rr-=o:>;~ o ~~- :--~ ~~~,Ç:::::o.-2'.Jj 

s~ de Junho de l93ii 

A.lfalataria ltlh•anda 
Acaba de chegar a este ate­

lier uma gr::nde remessa de fa­
zendas, lindos padrões, para 
factos de homem, e creanças,. 
bem como um variado sortido 
de fazendas proprias p,1:-a vesti­
dos de senhora, o que ha de 
mais modermo e que foram es­
colhidas a capricho p.ira reake 
do bem vestir, cujos preços po­
de rivalis:ir com os maiores 
centros das moda, tanto no gos­
to, co:no no comudismo do seu. 
custo. 

Visitar este atelier, é não he-· 
sitar em ser bem servido, tanto· 
na qualidade das fazendas como 
no esmero da confeção que-pri­
ma e tem dado provas de que 
o fregué! ali é bem servido em 
todo o sentido. 

Experimentem e verão a ver­
dade desta afirmativa. 

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores para o anuncio 
que em outro lugar damos in­
serção deste atelier. 

Comunica-nos o snr. Miran­
da: 

Depois da grande remodela­
ção porque fêz passar a sua casa, 
pede a todos os seus presados 
fregueses, amigos e publico em 
geral o favor de um1 visita as 
montras do seu modelar estabe~ 
lecimento para tefem ocasião de 
ver a grandiosidade düs seus ar­
tigos e modicidade dos seus pre­
ços. 

"Diario de Noticias,, 
O melhor jornal do 

pa1z. 
Vemle·se na sua Agen­

cia nesta vila. 
=CASA HA VANEZA= 
-------···------

Queres bons perfumes ? 
Vaiá HAVANEZA 

-----···------
Porto d'Abrigo em E3pozende 

Entrevista do cESPOZENDENSE» com o 
ilustre oficial de Marinha sr. Justi­
no Herz. 

A sbperioridade e van­
tagem deste porto: excelen­
te situação geographica, fal­
ta ele açoreamento e inven· 
civel resistencia. Perfundida­
de e extençào. Superiorida­
de sobre Leixões. A sua 
construção. 

Cinco horas da tarrte. Numa hora 
irreprimivel curiosidade, n'uma ancia 
de buscar a confirmação ao gloriosO' es· 
forço da nossa propaganda tá iamos na 
boa camaradagem dos nossos ilustres 
colegas do « Diario de Noticias, e ~o 
q;Século)) Há tempos, desde o veraor 
que nesta µraia ~e e'Ocontrava.o distin­
to oficlcil de marrnha, snr. Justmo Herz, 
ora só, ora em companhia d"outrns ilus­
tres membros d'acluela briosa corpora· 
çào. 



S. Ex.ª fazendo pai te da missão en­
carregada dos estudo hydrogrnpl1ico::i 
da cosla 1101te de Portugal, ti11ha a i111-
cumbencia especial de dedicar-se mnito 
designadamente ao cuidado::;o exauie e 
observação dos «Cavalos de Fãa». 

A nossa propaganda ten;iz e conti~ 
nua, produzia já esles optimos frncto::i 
junto do Minister10 da ~Jariuha. Por is­
so era que n'essa tarde cte élsperr1rno 
dezernhro, ao lento reclinar do sol n'u111 
coxim lodo de nuvens cte ouro e pur­
pura, lá iarnos entrevistnr no llotel \'i­
larinho, o ilustre primeiro le11e11te de 
marinha, rnbre as impressões e conhe­
cimentos que tal estudo llie cteixáru. 

Ninguem, pois, mais proficiente do 
que ele para elucidin tão momentoso ;is­
sumpto. Aliando uma rol111~ta intelige11· 
eia e con1pPtencia tech11ica, á mais or­
denl:ld'' e pertinaz vontade de traball10, 
o que ele sobre tal questão d1sses~t', 
assumiria o alto valor duma abalisêhla 
oµinião e dum criterioso julga1ue11lo 
num pleito para édguns septic(•S aiuda 
a derirnir. 

Fornos encontrai-o jutJto da larga 
prancheta em que se desenrolava a 
planta do trecho do littoral compree11dido 
eolre ~larinhas e a Apuli<1, de que p.ir 
concessão especial publicamos j1111ta­
me11te um eluddativo extracto. 

Como préviamente lhe tinharnos fei­
to constar a gra11de vo11tac!e de o 011\'ir, 
após a 11ossa apresentação a!Jorda:11o::i 
logo o assumpto que <1li atJirnadame11te 
nos trouxera. 

A' primeirn 1w1gt11Jla feitn, sobri> a 
excellencia e su perilll'idêlde rl1rn rnol lws 
do::i «Cavalos» para n construção d'u1n 
porto, S. Exª. com urna couvicçào 1n .1-
11iÍL'Sta nos diz: «:'1fas sào optirnos esst>s 
rochedos para ~ervirem de base a um 
arnµlo porto de abrigo. A slla i>xtt>11sáo 
conforme se vê nesta, 11:10 é diminutn, 
nem <lesproporcio11al; e liga11do a Queixa­
da aos Aloinlws estava completado u1n 
indelevel paredão corn exte1Jsão rle 
l.'.200 metros que por si só tran::iforma­
ria o,,; «Cavai los» n'u111 rnng11tllco pnrt0 ». 

-c<Mas a situação cl'elles ~1n relação 
á costa iamos a alalhar ... ». 

-(tOh! essa é até urna das mais 1Jd· 
'tniraveis disposições que a N<itmeza 
deu a essa rest1ngn de roc\iedo::i para 
ser um porto d'abrigo. A s11a silna1,•;!o 
na linha sudoeste precisalllente d'ontle 
surge1n <.!S rnnts v1olent:1s ternpestad~s 
d'esle pü11to lia costa, é a q11e por f11rç.a 
mais valllêJ.jnsa pllde ser para o abrigo 
dos navi1)s aeossados pelo mau ltl111po)), 

-e Além d'isso, iarnos nós avanç 11Hlo, 
asna boa situação sob u1n poulo <ie 
vista em qlle 11ós, os leigos algu111a coi­
sa pudemos dizer, ha·de p1ü\'1r t11:nbem 
do tacto de se e11eo11trur e11lre os dois 
grandes e dibtancir.d0s ;_>orlo:> de L isboa 
e Vigo, nào é ve1 clade? 

-•Sim este µormenor tambe111 in­
flue ua 11ecessidade que l1á da c1,11stru­
çào do porto nesta parte do 11tond. E 
porlo de abrigo de tal orde111 que 1.:(1111 

as el uas magnificas co1nutJicações com 
qne lic:n·am ao norte e ao sul qualquer 
ban.:o com tudo o 1e1npo o p Hleria de­
mandar>. 

-«V. Ex.' conhece decerto urn prn­
jecto que fui pnblkado, com o ::ilv1tre 
da deslocação da foz cio H.io Cavaco e111 
direção ao porlo dos Cunilo::i; lrnvena 
liÍS::lO va11lêlge11s'?~ 

-«~il.r1 ; de:,vatangem é qnu desse fa­
cto su1 gina, jJOi:> passava esse porto a 
correr o 11sco de ~er assodndo pelas a­
reias que a con e11te das n1a1 és trouxes­
se; risco porém, que o porto as,;i111 co­
mo está 11ào i.:orre, []elll virá n cone1· 
desde que oào fa<;a m1.1is do qlle ligai' os 
roclJeclos da Quei.rada, Cat•,z/oJ; e ,1/01-
nhos. O oçnrea111e11to é o grande pr_: r1gu 
a e\·itar. Le1xües lucta de!.'grn<,:lllla­
rne11le co111 ellc em virtud~ do gra11de 
fluxo e, rellux•J das 111.11t>s qne o inva­
dem; no pa:.bo qne 11os Cn•alos 11ão lia 
por que ter esse nc,'io. 

«O ES~OZE~llEl\'SE)) 

• -·~ e~se porto qae se constrnisse 
porleria com a solidez dos sens alicer­
ce:,'! 

-e Pois nào!·? A atesta-lo b1sta \' (~ r 
;i enorlllidade de anos e a inipossibil1-
dade e orn que esses rochêdos estão fo­
zenelo frente ás furias do -mar. E o p;1-
rerlào sobre eles constrnido, sem uma 
soluçilo de continuidade a enfraqne­
cer-lhe o apoio, pl'ecisamente ao con­
trario do que pre;;u1110 acontecer com 
os mollies de Leixões seri1 llm dique 
sem rival ás a1ueacas do Oceano, co­
!UO já lloj8 o é na blin-mar.,> 

-a l!:utào 11a maré alta os rochedos 
são pol' completo sub:nergidos·?11 opo­
senw:, nós. 
-« ~ão hem ao contrario; a Quei­

xa ia, os Cavnlose os Moinhos nàorlei­
xam nunca de ost ... ntar a descob~rto 
a:> suas cristas eriçadas, apezar do mar 
111ai.., alto. 

~~·certo que a sua maior p1rçào n ·1s 
m :1rés vivas lica Ct1berla qnasi trital­
mente, se1n qne i::iso s"'ja menosprnzo 
por esse giga11tesco dique tão sabiamen­
te co11struido. 

Olllem, por exemplo, a Quetxada: n­
qni posta COl))O guarda avn11çada 11a ti­
tan1ca luta co11t1·a as 011das, é ctig110 
de vêr-se o va,,;lo qnebra1nar com qne 
ain ·la ficaria depois dtl se constrni;· o 
p 1redã» no seu bordo i11terno. Ale•n de 
que es::ia p1itente r .,siste11c!a que lJem é 
µrerisa pela largêl expusiç.10 de::ise ro­
chedo ao sul, poderia a1n la ser acres­
cida co1n grandes IJlocos arremessactos 
.a grt111el 11a face externa.•> 

-•Dd forma qu•~». cor1cluimos nó.:;, 
«paredao em parle já feito, alicerces 
em parle L111çados, já terll o porto dos 
Càvalos. Terá ele, pnré1n, a profundi­
dade equivalente á riq11eza qnu no::i res­
ta11tes elementos 11aturnt·s possue?» 

«-N ao t~ rn uma profu nd1rtael e de-
111 azi nd a, mas a q11e basta µara os nn­
vio::i que poderão dç111a11tL1r esse por­
tll; regula ela elll média por uns '10 
111elro::i, sendo consliluido o fundo da 
a1npla b1c;ia por pe Ira e nreia entre os 
Cavalus e a Cemel/uz e só a r L~ 1 a entre es­
ta e a µraia. 03 pPSc:1dures da região e 
e11tre eles os que me teelll transporta­
do diarinrne11t~ ao porto dns Cavalos, 
dizem-me que as poitas, as allcora::i dos 
se11s barco::;, se111pre ali e11co11train 
fi rnt eza. » 

- cd~ é ver1'1nde notar-se sempre uma 
certa bona11c' d1~ntro dos lilllites rlo3 
((Cavalos» en11>nra haja lll 'lU teinpo·t.. 

-«íl.ealme11t·~ os 111ariti111os afir1uam 
isso; mas tenho nota lo cpie cu:n 03 
te1nporaes de s11d 1 >est!~. o q11e não é 
pard exLranhar a placidez dest.1 b1hh 
Hgita-se, as 011das galga1n as agudas e,;­
C<1rpas do,,; rut.:IJcdo;, 11rnl qne de,;npa­
receria por co:npleto altealldl)-Su urn 
pouco tcdo esse rndiment<1r puedào•. 

- (e Por to ias t>stas rnsõt3s anelare­
mos lonóe ela ver l;1tle quando afirrna-
111u::i a s11perioridade do::; ((Cavalo!!)) a 
Leixões'!» 

-a.Não; não exprimem mais do que 
a verdade. 

Não faço ideia do que seria111 os bai­
xios de Leixões antes de se construirem 
os rnolhes que lwje nli \'emos, senão 
pela descrição que deles ouço. ~Jas i::i ·o 
leva-me afirn1ar a sua iod1sc;111lvel i11· 
ferioridade aos Cavalos. Adualme11te 
co11c1ui11do-se aqui o paredao, os Cava­
los terictlll <J supenC'rid,Hlti tt ·e possuirem 
ctua::; a1nplas e11trndas, 110 pnsso que 
Leixões ape11as mna possue, e essa as 
vezes só praticavel co111 b1im tempo. 

1~lé ll disso é sobejainon te co11l1ec1da 
a falta de s1•gura11çCJ e abrigo que Lei· 
xões oferece. 

Nao eXH~el'O, roi.-, dizendo que há 
u1na grn11de v<111tHge111, 111es111u 11111a 
ce1 La 11ece::; idade e111 adaptar o::; cCa­
\ aios de 1-'ào» a 111n t·xcelt'llle pi1to 
de 11brigo. Be1u preciso é 1rn 11n..;sa co-;­
ta. Sei 1a ele o refugio de t1111los barcos 
de l'esca, d't·sses uumero:;us 11avios rie 
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cabotagem po1· vezes acossados incle­
me11temente pehs traiçõas dos venda­
\'ais». 

-!!: po leriam abrigar-se muitos bar­
cos-navios 1u vapores n'esse porto 
dos •Cavalo..;o'? 

-•Não digo que lá coubessem to­
das as esqnadrns da l!:uroprl, como pi­

. toresca e ent11si&slicamente exclamou 
alg11em; a bacia do porto não seria 
mesmo d'urna . tão larga extensão que 
désqe gunrida a grandes flotilhas. 

No entanto seria dnma largura re­
gular e suficient<>, como pela pl'oprh 
plauta se \'ê, em relaçlo flO movimento 
e numero de navios que fazem nave­
gação pela nossa cosia. 

li: quanrlo se pen.,;a que muitas ve­
zes os ternporaes de sudoeste lhes fe­
cham todos os portos d'esta rngião, re­
salta bem nitida a necess1daíle de um 
posto d'abrigu nos Crivalvs. [' uma o­
bra necessaria, mesmo e111 nome do:; 
principios humanitario-;, em nome de 
prntecção qne a laborhsa classe pisca­
toria merece no meio das <tesgraça~ 
com que lnctam.»· 

- "~Ias ... lu sempre o mas, fat::il, a 
rebenLar como nrna bHnha-a conclu­
são deste porto ficaria muito dispen­
cl iosa?» 

-«Ulliern, a isso nào p1sso respon­
der com verdadeiro conl1eci111ento \is­
t'l não ser engenlieiro; mas ate11dl::lnrlo á 
obra aqni a reali::iar, que se limita a 
completai' o que já está indica lo e qua­
si f~1to, eleve gastar-se barn ponco em 
r t3 laçào com o que tem sido gasto em 
Leixões. 

[' certo qne é preciso constrnir-se 
b~m, para qne não lla.in depois o risco 
das derrncadas, e a tudo isso eo11v ~ m a­
tender 11'u111a obra que se deve fazet· 
para dnrar. e não p·li·a remedi ir. 

l~ o::; Cavalos de R.i,;1 a-;sim aproveita­
dos, corno devem ser, e do que sào di­
gn<)S, virão a constrnir-se tal vez e111 
breve espaço ele tempo um excelente 
pOl'IO d'abrigo nacional. 

E,,tavam termi11:das as nossa<; per­
gnntas, e com as ilncidalivas e firmes 
respostas do nosso ilustre entrevistado, 
sat1sfPita a nossa curiosidade, confil'rna­
clas as palavras qne dt:;sde o principio 
d'esta ca111pH11ha temos vindo dedican­
do em prol da j11stiça e do direito dos 
Cavalos de Fdo. 

U depoi111ellto insnsp·:;ito e docn­
me11tado dum tão clistincto conhecedor 
cleste porto, vem assi11l publicamente 
enfileirnr-se ao lado elo ignalmeute a­
brtlisado parecer do ilust1·e oficia da ar­
maria, sn1·, Alm8i la Lima. 

A on1.k\ en~sce, e a razão acnbarà 
por trinnfar. A indiferenr;a publica pos· 
terga·la ponco a pouco a golpes <ie ela· 
reza e de verr!ncie, vae dando lugar á 
i1nportancia do assnmpto na economia 
e nns interesses nacin rnis. I~ por isso 
foi que por aqnela tarde ele inverno em 
qne acab'lunos ele onv1r a voz insinuan­
te e persnasiva rio ilustre 1.<> tenente da 
arrnar!H mais n0s sentimos encornja­
rlos para co11tin11ar a pl'opag·rnda lia um 
ano aqui encetada ne::ite 1110 lesmo pré­
lo prin11t1vo e rude, como ru1ie e sin­
cera a penn qne a faz gemer. 

Nisto tndo pa11sararno~ ao de::ipedir­
mn-nos d!> s111'. Justi110 IIerz, rvconhe­
cido,; pela forma genlil e fidalga co1n 
que pnr ele fomos tratarlos. 

E ao sahirmos p.1ra a rna, avistnnrto 
nli, ju11to á costa, 11u111 irrisado clarão 
ele lnz e de 01rn, 0 magestoso ocaso 
do sol, ni11bnndo n'111na brilltante apo­
teose 11.3 glancas sinnnsidacles do::; la· 
·valor llve1no::i a visão fngaz e estoote­
ante <.fo tri111nfo proxi1110 da no ·sa can­
sa, da cnnsa 1rncirrnal, qur. é a cons­
tn11;ão rl'um porto d'ab,11g11 nos uCav,z­
!os ele F.io», j1111t) a E~µoz1~ude 

D 'Zembro de l!H:.:l 


